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A  cada dia aparecem relatos científicos de pesqui-

sas extremamente avançadas. Renomados cientistas da 

atualidade utilizam uma parafernália de instrumentos 

extremamente sofisticados para poderem assinar junto à 

comunidade científica suas mais recentes descobertas. 

No livro O Experimento da Intenção¹ a jornalista norte 

americana Lynne McTaggart ,  autora premiada de cinco 

livros, pesquisa profundamente e relata as últimas publi-

cações. Já nas primeiras páginas ela registra que:  

(...) os experimentos específicos conduzidos por 

esses cientistas demonstram que a consciência 

seria uma energia altamente ordenada, com capa-

cidade de mudar a matéria física. (grifo meu)  

(...) Pensamentos direcionados a um deter mi-

nado alvo, seriam capazes de alterar máquinas, 

células e até organismos vivos, multicelulares, 

como os dos seres humanos. (grifo meu)  

Esta escritora foi a campo e encontrou 

pesquisadores como Robert Jahn, reitor 

emérito da escola de engenharia; a psicóloga Branda 

Dunne, diretora do laboratório de engenharia, ambos 

da universidade de Princeton nos EUA; o biofísico Fritz 

Albert Popp, diretor-assistente do Instituto Internacional 

de Biofísica, em Ness, na Alemanha, dentre outros .  

Depois de mais de 2,5 milhões de tentativas, estes ci-

entistas demonstraram que o pensamento pode influenci-

ar aparelhos eletrônicos. Seus resultados ainda foram 

repetidos por outros 68 investigadores independentes. 

Foi demonstrado que o pensamento pode afetar uma 

enorme variedade de organismos vivos como bactérias, 

fungos, algas, piolhos, pintos, ratos, gatos e cães. Obser-

vou-se também que o pensamento afeta muitos sistemas 

biológicos, como o respiratório, além do coração, olhos, 

cérebro. ( McTaggart, 2010, página 23)  

 

Destacamos os seguintes trechos do livro Pensamento 

e Vida², que ampliam o assunto, de acordo com o ensi-

no dos espíritos.    

 (...) A mente é o espelho da vida em toda par-

te. 

(...) Tudo se desloca e renova sob os princí-

pios de interdependência e repercussão.  

(...) O reflexo esboça a emotividade.  

(...) A emotividade plasma a ideia.   

(...) A ideia determina a atitude e a palavra 

que comanda as ações.  

(...) Respiramos no mundo das imagens que 

projetamos e recebemos. 

Na lição seguinte, do citado livro, sob o titulo 

Vontade, os Espíritos nos informam que: 

(...) O cérebro é o dínamo que produz a ener-

gia mental. 

(...) A eletricidade é energia dinâmica.  

(...) O magnetismo é energia estática. 

(...) O pensamento é força eletromagnética. 

(...) Pensamento, eletricidade e magnetismo 

conjugam-se em todas as manifestações da 

vida universal. 

De volta ao livro O Experimento da Intenção temos o 

Professor Bernard Grad - adjunto de biologia da univer-

sidade Mc Gill, em Montreal no Canadá, que investigou 

o efeito da energia curativa sobre a água que seria usa-

da numa irrigação. Um grupo de cura enviou energias 

curativas para amostras des-

sa água e após análise quí-

mica, descobriu-se que a 

água havia sofrido uma 

transformação fundamental 

na ligação de oxigênio e 

hidrogênio. (McTaggart, 

2010, página 57)  

¹ McTAGGART, Lynne. O Experimento da Intenção: Usando o pensamento para mudar sua vida e o mundo  (2010) . Rio de Janeiro: Editora Rocco Ltda. 

² XAVIER, F.Cândido. (1987) Pensamento e V ida: O Espelho da Vida e Vontade [ Emmanuel] , 8ª Edição. Rio de Janeiro: FEB, páginas 11 e 15, respectivamente.  

“A ciência sem 

religião é manca e 
a religião sem a 
ciência é cega”. 

             Albert Einstein 

“Brilhe vossa luz”. 
                     Jesus 
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Em outro estudo, pessoas com ex-

periências em meditação consegui-

ram alterar qualidades essenciais 

da água, principalmente a da absor-

bância, que é a quantidade de luz 

absorvida pela água. (McTaggart, 

2010, página 58) 

Outra descoberta foi a de que desde as mais básicas 

plantas unicelulares até os mais sofisticados organis-

mos, os dos seres humanos, há emissão de uma minús-

cula corrente constante de fótons, que são pequeninas 

partículas de luz. É um meio de sinalização para si 

mesmo e para o mundo; é a orquestração, coordenação 

de todos os processos celulares do corpo. Foi resolvi-

do o problema central da genética, o de crescermos e 

tomarmos uma forma final a partir de uma única célu-

la e de como o nosso corpo consegue realizar tarefas 

usando partes diferentes, simultaneamente. Para isso, 

estes cientistas utilizaram um fotomultiplicador, que 

capta a luz e faz a contagem fóton a fóton. Trabalho 

reconhecido pelo governo alemão e também em âmbi-

to internacional. (McTaggart, 2010, página 61) 

O Evangelho Segundo o Espiritismo³ relata que:  

(...) O poder da fé se demonstra, modo direto e espe-

cial, na ação magnética; por seu intermédio, o homem 

atua sobre o fluido, agente universal, modifica-lhe as 

qualidades e lhe dá uma impulsão, por assim dizer 

irresistível. (KARDEC, ano 1866, p.341) 

(...) um grande poder fluídico normal junto a arden-

te fé, pode, só pela força da vontade dirigida para o 

bem, operar esses singulares fenômenos de cura (...).

(Kardec, p.341) 

Na página 425 temos o seguinte: “Esse fluido rece-

be da vontade uma impulsão; ele é o veículo do pen-

samento, como o ar o é do som, com a diferença de 

que as vibrações do ar são circunscritas, ao passo 

que as do fluido universal se estendem ao infinito”. 

(Kardec, ano 1866, p.424) 

No livro Os Poderes da Mente da escritora e exposi-

tora espírita Suely Caldas Schubert, podemos fruir o 

seguinte:  

(...) conhecer os domínios da mente é mergulhar na 

parcela desconhecida da grandeza do criador, com 

capacidade de levar o investigador a descobertas que 

podem libertar o homem de muitas limitações em seu 

caminho evolutivo. (Schubert, ano 2004) 

Elucida Allan Kardec que: 

(...) o pensamento é o atributo característico do ser 

espiritual; é ele que distingue o Espírito da matéria; 

sem o pensamento o Espírito não seria Espírito. 

(...). Pode, pois, dizer-se com toda a verdade que há 

nesses fluidos, ondas e raios de pensamentos que se 

cruzam sem se confundir, como há no ar ondas e raios 

sonoros. (Kardec, Revista Espírita-1864, p. 352) 

No livro Nos Passos da Vida Terrestre, pela mediu-

nidade de Raul Teixeira temos alusão ao poder do psi-

quismo humano sobre a ação do medicamento. 

“Espírito experiente desde remotos tempos, Hahne-

mann, deu-se conta de que a 

mente humana é capaz de criar, 

de manter e de alterar os esta-

dos de saúde e de enfermidade 

do corpo físico. Admitiu que se 

a mente é tão potencialmente 

capaz, ela pode, de modo consciente ou não, alterar a 

estrutura bioquímica das substâncias medicamento-

sas, seja impedindo seu efeito positivo, seja amplian-

do o espectro dos seus efeitos positivos, ou, ainda, 

convertendo venenos em drogas curativas ou mesmo 

drogas curativas em veneno. (Raul Teixeira, 2005, 

p.253) 

[ Emmanuel] , 8ª Edição. Rio de Janeiro: FEB, páginas 11 e 15, respectivamente.  

³ KARDEC, Allan. (ano abril de 2010 ) O Evangelho segundo o Espiritismo – Poder da fé, item 5, 129ª ed. Tradução Guillon Ribeiro. Rio de Janeiro: FEB, 

p.341 

  SCHUBERT, Suely Caldas (ano2004). Os Poderes da Mente.(2ª edição). Rio de Janeiro: EBM editora  

  TEIXEIRA, Raul (2005).Nos Passos da Vida Terrestre.1ª ed. Rio de Janeiro: Editora Fráter,p.253. 
  

4 

5 

4 

5 



INFOSEF Página 06 - Edição 15 - Julho 2013 Agradecemos a divulgação deste informativo 

Recorrendo ao livro Joanna de Ângelis Responde6, 

psicografia de Divaldo P. Franco, destacamos alguns 

questionamentos.  

Perg. 156:  Proliferam, atualmente, muitos livros fa-

lando sobre a capacidade ou o poder do “pensamento 

positivo”. Como cultivar esses pensamentos em nossos 

hábitos diários? 

Resp. Muito se tem escrito sobre as fórmulas provei-

tosas dos “pensamentos positivos” elaborando resulta-

dos eficientes, imediatos. 

A psicologia ao estudar mais profundamente a psique 

humana, através da Psicanálise, 

constata que todas as impressões 

conscientes ou não se arquivam na 

inconsciência, de cujos depósitos 

transitam, retornando à consciência, 

a seu tempo. 

Ora, enviando-se mensagens cons-

tantes e positivas aos arquivos da 

mente, oportunamente estas aflora-

rão realizando o mister a que se des-

tinam. 

Pouco importa que as impressões 

remetidas sejam acreditadas ou não. O essencial é que 

sejam enviadas initerruptamente, de tal modo que con-

sigam expulsar aquelas que criaram o clima de pessi-

mismo em que habitas. 

Perg. 159: O pensamento pode agir sobre o nosso or-

ganismo e a nossa saúde? 

Resp. A Ação do pensamento sobre a saúde é incon-

testável. 

Vejamos alguns exemplos: 

A ansiedade estimula a secreção de adrenalina, que 

sobrecarrega o sistema nervoso e o descontrola; 

O pessimismo perturba o aparelho digestivo e produz 

distúrbios gerais; 

O medo, a revolta são agentes de ulceras gástricas e 

duodenais de curso largo. 

       Da mesma forma, a tranquilidade, o otimismo, 

a coragem são estimulantes que trabalham pela har-

monia emocional e orgânica, produzindo salutares 

efeitos na vida. 

O homem se torna o que pensa, portanto, o que quer. 

 Para finalizar recorremos ao livro Educação & Vi-

vências7  psicografia de Raul Teixeira pelo espírito Ca-

milo que adverte:  

“Educa, assim, o teu modo de viver e 

de pensar, facultando a ti e aos que 

te cerquem abençoadas energias im-

pregnadas pelo teu equilíbrio”. 

“Educa-te para que aprendas a ex-

trair o lado positivo de tudo quanto 

passe pelo teu crivo analítico, a fim 

de que vejas motivos nobres para que 

estejas no mundo e não te descoro-

çoes com os problemas em torno da 

tua vida”. 

“Educa os teus poderes psíquicos, a 

fim de que possas operar com o Cristo e logres afastar 

as montanhas de empeços da trilha humana, pela fé 

excelente que o Espiritismo te ensina a cultivar, fé no 

Criador, fé nos Numes que te sustentam na marcha ter-

rena, e fé em ti como "deus" que és, com plenos poderes 

a desenvolver para o bem, como asseverou o Excelso 

Amigo Jesus” .  

6  FRANCO, Divaldo (2002). Joanna de Ângelis Responde. 3ª ed. Salvador Bahia: Liv. Espírita    Alvorada,pag187 

Roberto Guima 

Voluntário 
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D iferentemente de grande parte daqueles que visi-

tam a Mansão do Caminho e o Centro Espírita Caminho da 

Redenção por primeira vez, eu não tinha conhecimento da 

magnitude daquela instituição, dos seus alicerces espiritu-

ais ou da história de Divaldo Franco e Nilson Pereira, seus 

fundadores.  Foram outros os caminhos que me levaram a 

adentrar aquela instituição quando eu contava quatorze 

anos.  

Seria impossível não sentir-me sensibilizada ao cruzar a 

entrada e iniciar a longa caminhada de um portão ao outro. 

Talvez tenha sido a beleza de sua arquitetura, a organiza-

ção das suas ruas, o contraste com a pobreza situada no 

seu entorno ou tão somente a vibração espiritual que àque-

la época eu não dispunha de recursos para descrever, mas 

tive a certeza de que entrara num local muito diferente de 

tudo o que já houvera conhecido até então.  

Primeiro tive contato com a palestra doutrinária da terça

-feira à noite e nesta mesma oportunidade uma senhora me 

ofereceu um cronograma contendo as atividades da casa 

abertas ao público. Recordo-me de ficar espantada com a 

atenção recebida, o cenáculo estava repleto de pessoas e a 

senhora pareceu identificar que era a minha primeira vez 

na casa, o que para mim, só aumentou o sentimento de per-

tença. 

No domingo seguinte, ciente de que as 8h30 da manhã 

iniciavam as atividades da Juventude Espírita Nina Arueira 

(JENA), retornei ansiosa por entender o que se fazia numa 

juventude espírita. Todos pareciam tão animados em pleno 

domingo de manhã, tão amigos e entusiasmados que a mi-

nha curiosidade crescia a cada momento. Durante o trans-

correr daquela manhã comecei a entender o porquê de todo 

aquele entusiasmo.  O tema abordado através de atividades 

dinâmicas e instrutivas parecia responder a questionamen-

tos antigos, para os quais acreditava não haver respostas. E 

logo ao final da atividade vieram alguns jovens perguntar 

um pouco mais sobre mim e convidar-me para a Ação Co-

munitária Ligya Banhos, a qual acontecia nos sábados à 

tarde.  

Apenas um ano mais tarde tive disponibilidade para 

atender ao convite, tantas vezes reiterado e fui então co-

nhecer a atividade. Vários dentre aqueles já considera-

dos amigos da juventude faziam parte do trabalho com a 

população do bairro onde a instituição encontrava-se 

situada. Eles carregavam crianças para um lado, orienta-

vam mães para o outro, cantavam músicas infantis e ao 

final do dia ainda se reuniam com toda a equipe para 

pensar em questões gerais da atividade. Muitos eram 

bem jovens, e eu mesma me perguntava se eles não eram 

muito jovens para fazer aquelas coisas e se eu seria ca-

paz de fazer aquelas coisas... Contudo lá estavam eles 

todos os sábados e ao observar que os adultos, responsá-

veis pelas atividades acreditavam neles, passei a acredi-

tar mais em mim também.  

Este foi só o início de uma sucessão de oportunidades 

nas quais presenciei o protagonismo dos jovens e passei 

a acreditar um pouco mais em mim, enquanto jovem. 

Vários foram os momentos em que Nilson Pereira, mais 

conhecido como tio Nilson, visitou a JENA e incentivou

-nos ao trabalho. “Orar e arar”, já diria ele.  

Após alguns meses participando da juventude, soube 

que a palestra doutrinária do último domingo daquele 

mês às 16h estava sob a responsabilidade da nossa sala. 

Como assim!? Jovens fazendo palestra? Foi o que me 

perguntei. Naquela oportunidade eu já havia assistido a 

algumas palestras de Divaldo Franco, além de outros 

excelentes palestrantes da casa e na minha concepção 

isto era algo para pessoas adultas, com algum curso de 

oratória e muitos anos de Espiritismo. Meus companhei-

ros de sala tinham entre treze e quinze anos e tanto co-

nhecimento espírita quanto eu, ou seja, muito pouco. 

Mas para minha grata surpresa, após quatro semanas de 

preparação lá estávamos nós e com o auxílio dos nossos 

evangelizadores cada um conseguiu falar os seus dois ou 

três primeiros minutos de palestra. 

Um dos coordenadores na JENA costumava repetir 

uma frase que talvez resuma o que eu viria a vivenciar 

nos anos em que permaneci na juventude: “A JENA não 

para”. E realmente foi o que presenciei intensamente. 

Além da ação comunitária e da juventude propriamente 

dita, havia reunião mediúnica antes da juventude, fecha-

da a um grupo preparado para tal atividade, mas com a 

presença dos jovens em maior número, feirão do livro 

espírita nos feriados e ainda viagens para cidades do in-

terior da Bahia, com o objetivo de fazer intercâmbio 

com as juventudes dessas localidades, visitas a institui-

ções de longa permanência para idosos e crianças porta-

doras de necessidades especiais, assim como outras mais 

pontuais. 
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A  Sociedade Espírita Fraternidade – SEF – em 

adequação ao Estatuto da Criança e do Adolescente, 

através de sua Diretoria de Assistência Social está inici-

ando uma atividade inovadora na perspectiva da Prote-

ção Social. É um trabalho de convivência e de fortaleci-

mento de vínculos, denominado carinhosamente 

“Acolher é Transformar”. 

A equipe: Os profissionais envolvidos assim como 

os voluntários são oriundos da Educação, Psicologia e 

Assistência Social com uma ampla experiência. Esse 

olhar interdisciplinar é um facilitador no planejamento 

das atividades socioeducativas, além do que, para tanto, 

exige tempo, dedicação e esforço. 

As crianças: Elas foram divididas segundo seus in-

teresses e suas características. Dessa forma, temos: Cre-

che para as de 2 meses a 2 anos e 11 meses; Oficina 1, 

para as de 3 a 5 anos; Oficina 2, para as de 6 a 8 anos e 

Oficina 3, para as de 9 a 13 anos. 

Essas fases são marcadas pela ampliação de habilida-

des e capacidades na relação com o outro e com o mun-

do em que elas fazem parte. Então, essa construção 

ocorre com a promoção de atividades lúdicas nas ofici-

nas, articulando educação e proteção social em ações 

sistematizadas e contínuas.  

É na brincadeira, no faz de conta que elas vão se rela-

cionando, se socializando numa relação ativa, por meio 

da vivência e da tomada de decisões do lúdico, introdu-

zindo-as à rede de significados sociais da qual partici-

pam, ao mesmo tempo em que são estimuladas ao de-

senvolvimento de suas potencialidades. 

Numa época em que a mídia expõe uma juventude 

sem objetivos existenciais ou excessivamente preocu-

pada com as suas aspirações materiais, tive a oportuni-

dade de conhecer e conviver com jovens que se dedica-

vam de corpo e alma ao amor em ação e com adultos 

que impulsionavam estes jovens a fazer sempre mais e 

melhor por si mesmos e pelos outros. Certamente que 

todos com suas dificuldades íntimas e desafios pesso-

ais, mas também com muita vontade de progredir sem-

pre. Após anos participando da JENA e já conhecendo 

a história da instituição, refletia muito sobre quão jo-

vens eram os seus fundadores quando tudo começou. 

Os dois com pouco mais de duas décadas de vida e já 

responsáveis pela vida de tantas crianças. Ler as bio-

grafias referentes à Mansão do Caminho e à trajetória 

de Divaldo Franco, escutar o relato daqueles que fize-

ram e fazem parte de uma obra tão especial e ao mes-

mo tempo travar contato com os protagonistas de toda 

essa história, percebendo o esforço por vivenciar cada 

palavra proferida e observando de perto as contribui-

ções anônimas imprescindíveis para a grandiosidade do 

trabalho eram e são para mim muito mais que uma ins-

piração. É a certeza de que há sempre muito que fazer, 

mesmo com o pouco que possamos dispor.  

 

 Fotos: Ana Lúcia Martins 

Conhecendo um pouco mais “Acolher é Transformar” 

Larissa Chaves 

Jovem da Mocidade da SEF 

Apresentação de mães e filhos 



O bjetivando proporcionar um ensino de 

qualidade, em período integral, oferecendo tam-

bém, gratuitamente: transporte, alimentação, as-

sistência médica e odontológica para crianças 

em situação de risco social, construímos uma 

rede solidária de amigos que possam contribuir 

mensalmente para o pagamentos das despesas 

oriundas destas atividades. 

Para participar do Projeto Mais Criança na 

Escola e nos dar as mãos na rede solidária de 

amigos do Remanso Fraterno, preencha o for-

mulário de cadastro em nosso si-

te www.remansofraterno.org.br e faça parte 

desta história.  

PROJETO MAIS CRIANÇA  NA ESCOLA  

Seja um colaborador e faça parte dessa história 

 

Um exemplo: No dia 11 de maio, com as cr ianças da 

Oficina 1, o tema abordado foi: “A televisão e a inter-

net na vida da criança e da família”. Combinou-se que 

a atividade partiria de uma conversa sobre a mentira, 

levantando algumas questões a serem respondidas por 

todos: Você já mentiu? Gostou de ter mentido? Por 

quê? Alguém já mentiu para você? Gostou? Por quê? 

Inseriu-se, no diálogo, a importância de dizer a verda-

de. Em seguida, a leitura de uma historinha, que no ca-

so era “O menino que mentia”. Todas as crianças fica-

ram atentas à hora da Contação de história, com os 

olhinhos curiosos e ávidos para saber o final. Depois, 

foi feita uma composição – 

uma mescla de desenho, 

pintura e colagem de gra-

vura – a partir de um per-

sonagem da história: a ove-

lha, compondo assim o ce-

nário. Cada criança desen-

volveu sua atividade com a 

orientação e o apoio dos 

facilitadores socioeducativos. Ao final, montou-se um 

mural com as composições das crianças. 

Conclusão: Em situações como essa, podemos perce-

ber que através da brincadeira, há um grande estímulo 

ao desenvolvimento, tornando fácil a comunicação das 

crianças com outras crianças e com adultos, ampliando e 

fortalecendo vínculos e potencializando a independência 

de cada uma pela aquisição de novos saberes, criando 

novas diretrizes pela ação do brincar e pela interação 

com os objetos e as fantasias, com as regras das brinca-

deiras e com as outras pessoas. 

 

Jupira Maria Bravo Pimentel 

Coordenadora das Oficinas 

Socioeducativas do Projeto 

Acolher é Transformar 

Diretoria de  

Assistência Social 
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Uma das oficinas do Acolher é Transformar 

http://www.remansofraterno.org.br/formulario.php


E ste é um show de amor, em que cada artista 

dá a sua melhor contribuição a uma causa sempre no-

bre, diz a cantora Fátima Regina. 

E ninguém fala melhor de amor que o nosso 

“Poetinha” Vinicius de Moraes, por isso decidimos 

nessa edição homenagear este grande letrista e com-

positor, para que pudéssemos expressar nossa arte 

com maior vigor e muita inspiração. 

Estaremos mais uma vez prestigiando a obra do 

Remanso Fraterno, que acreditamos ser merecedor de 

todo nosso empenho pelo trabalho excepcional que 

faz junto a comunidade de Niterói. 

Neste espetáculo estarão nomes importantes de to-

dos os segmentos da musica de nossa cidade, tais co-

mo Fátima Regina, Mauro Costa Júnior, Denise Pi-

naud, Ronaldo Costa, Sérgio Chiavazzoli, Zé Neto, 

Tito Vianna, Pablo Martins, Marcelo Martins, Alle 

Mendes, Raquel Keller, Nanda Garcia, Robson Fa-

rah, Cláudia Foureaux, Márci Lott, Déa Lúcia, Mi-

chel Barcellos, Edmar Batista, Tereza Mazeli, Rob-

son Ribeiro e Guilherme Medina. 

Não podemos perder esse espetáculo de tão boas vi-

brações! 

Músicos que acompanharão os cantores: Wilson Nu-

nes, Flávio Santos, Xandy Bussay, Ricardi Gilly e Viní-

cius Legey. 

 

LOCAL : TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI 

HORARIO : 19 H 

DIA : 14 / 08 / 2013 - quarta-feira 

Ingresso: R$ 50,00 (inteira) e R$ 25,00 (meia) 

Faça Com Que O Bem Seja Natural III 
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E xistem momentos em que a prática e a teoria praticamente se fundem e complementam- se de tal forma que 

se transformam em poderosa alavanca para a aprendizagem do aluno. Quando se trata do ensino de ciências isso im-

porta bastante. 

Que lugar mais privilegiado – o Remanso Fraterno – onde nossos alunos ficam imersos na natureza, durante toda a 

semana, interagindo e alfabetizando-se com ela, aprendendo a ler em sua cartilha as primeiras lições! Foi o que nós, do 

corpo docente, voluntários e funcionários pudemos constatar de 10 a 15 de junho desse ano, quando visitamos as salas 

de aula na Semana do Meio Ambiente para aprendermos com eles os vários assuntos que foram objeto de suas pesqui-

sas durante algumas semanas.  

Alunos do 3o ao 6o ano da educação infantil e do 1o ao 5o  ano do ensino fundamental tiveram o interesse desperta-

do pelos professores, quando saíam à natureza observando os seus diversos ecossistemas a fim de entender os mecanis-

mos de interação entre os seres vivos e os componentes não vivos. Eixos temáticos como ambiente: paisagens e trans-

formações; ambiente e seres vivos e  ambiente e sociedade foram discutidos e elencados, até que cada sala de aula se 

decidisse pelo seu centro de interesse.  

Na educação infantil os alunos estudaram sobre as formigas; as borboletas; os índios e suas relações com o ambi-

ente em que vivem; reciclagem; compostagem; tempo de decomposição de alguns materiais; temas sobre a qualidade 

de vida no planeta Terra, tais como preservação, conservação e degradação e, por último, noções básicas sobre as plan-

tas: partes principais e sua importância para o nosso planeta. 

No ensino fundamental os alunos aprofundaram o conhecimento sobre diferentes temas, como o estudo de alguns 

seres vivos encontrados em nossa escola: a jiboia, a borboleta, o mico-leão-da-cara-dourada e a preguiça. Foram ainda, 

privilegiados os temas paisagens e transformações: preservação, conservação e degradação e, por último, a dengue. 

Recebemos a visita do Instituto Pri-Matas, ocasião na qual as educadoras ambientais Aline e Susie proferiram pa-

lestra e apresentaram um teatro de fantoches para os alunos. Além disso, a educadora ambiental Patrícia, da Vigilância 

Sanitária – Zoonoses desenvolveu um trabalho sobre dengue, com os alunos do 5º ano. Foram dois encontros visando 

despertar a percepção sobre a dengue. No intervalo entre esses dois momentos, foram desenvolvidas, pelos alunos, 

ações de combate ao mosquito, posteriormente apresentadas na Semana do Meio Ambiente. O resultado desse trabalho 

foi registrado por Patrícia em belo conjunto de slides.  

 Constatar que os alunos, dos pequeninos aos maiores, explicaram assuntos que aprenderam em suas salas de aula, 

nos faz refletir sobre a importância de buscarmos, quando possível, estratégias motivadoras da aprendizagem. As apre-

sentações das turmas foram simultâneas e envolveram todos os alunos do fundamental e do infantil, que puderam inte-

ragir com os maiores.  

As explicações dos temas específicos, referentes a cada turma, foi um sucesso, por promover a troca de conhecimentos 

entre toda a escola. 

Ilustramos com algumas das fotografias as vivências dos alunos, durante a Semana do Meio Ambiente e coloca-

mos à disposição todo o acervo de filmes e fotos, tirados durante o evento. 

Teresa Campos de São Thiago – diretora 

Kamile Moraes – diretora da Educação Infantil 

Ana Lúcia São Thiago Martins – professora voluntária 

Semana do meio ambiente 



 

Endereço: Rua Passo da Pátr ia, 38 

São Domingos - Niterói - Rio de Janeiro 

CEP: 242210-240 

Telefone:   (21) 2717-8235 

Fax: (21) 2722-2455 

E-mail: sef@sef.org.br  

Site: www.sef.org.br  

            

 

Endereço: Rua Jean Valentteau Moulliac, 

47  - Várzea das Moças - Niterói - RJ 

CEP: 24330-160 

Telefone: (21) 2609-9930       

E-mail: remanso@remansofraterno.org.br   

Site: www.remansofraterno.org.br 

Para saber como chegar no Remanso Frater-

no, veja nosso mapa aqui. 

 

A venda de livros é empregada 

na     obra     social     Remanso 

Fraterno.  

Você estará ajudando compran-

do um livro da Fráter.  

Site: www.editorafrater.com.br 

 
SITES PARCEIROS 

  Conselho Espírita do  

Estado do Rio de Ja-

neiro 

 www.ceerj.org.br 

Conheça a primeira Web TV espírita do mundo e se informe de sua 

grade de programação em vários idiomas. 

  A TV CEI é uma iniciativa do Conselho Espírita Internacional  

www.tvcei.com 

 
Rádio Rio de Janeiro 

1400 Khz - Brasil - RJ 

A Emissora da Fraternidade. Colabore. 

DOAÇÕES 
Existem duas maneiras de doar para a SEF/Remanso Fraterno: através da nossa conta no Itaú, ou através do PayPal 

Banco Itaú - 341 

Agência: 6173 

Conta Corrente: 50848-9  

CNPJ: 30.597.876/0001-28  

Favorecido: SEF - Sociedade  Espírita Fraternidade 

Doe qualquer valor para o Remanso Fraterno 

através do PayPal. 

Donate any amount to Remanso Fraterno 

through PayPal. 

Haz una donación para Remanso Fraterno a 

través PayPal. 

Faites un don au Remanso Fraterno à travers 

PayPal. 
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Diagramação: Júlia Mattos 

Divulgação: Odília R. de Oliveira e Gabr iel Spiegel  

Contato: informativo@sef.org.br     

Equipe INFOSEF 

1 

2 

3 

1- Reais / 2- Dollars / 3- Euros 

INFOSEF Página 13 - Edição 15 - Julho 2013 Agradecemos a divulgação deste informativo 
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https://twitter.com/InfoSEF
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